
/5



APRESENTAÇÃO

te da
cação

no Brasil-,

CIDADANIA.

analfabeti smo 
apresenta uma 
ALFABETIZAÇÃO e

LEDJA AUS.TRILIKO SILVA
SECRETÁRIA NACIONAL DE EDUCAÇÃO BASICA

a sociedade- civil em 
. ’  nllP conclama a todos, eMomento em que, co cSda(J-o cora-

- ■ , Dara engajarem-se nesta luta que e de to
eSPeCia ' -s oara que tenhamos melhores condiçoe-
prometido em mudar este pars para que 
de vida e de desenvolvimento.

com o objetivo de efetivar a vontade política do Pre.iacn-

República FERNANDO COLLOR, a açao efetiva do M c
CBIARBLLI e o que representa o conclamo so

brasileira respaldada nos preceitos institucionais 
a SECRETARIA RACIONAL Db EDUtn,.

-> ■ <r,ar do PROGRAMA RACIONAI, t,- 
síntese de versão prelimina



. Un governo legitimamente eleito lerá o respaldo popular para 
mobilizar todas as forças e segmentos da comunidade na lota eon-

• t , „ nmndo este governo demonstratra o analfabetismo, especialmente guando 9
ini-pr e intragovernamena nação que está organizando « mutnao Inter

 alfabetização como instrumento de . conquista 
tal para promover a dlíaoecí ç *

da cidadania pela sociedade. .•> f

-rios escolares

. o Plano Nacional de Alfabetização, por conseguinte, ulem do 
programas especiais de combate ab analfabetismo eon-templa • acao 
■om vistas a reformular os currículos, aumentar a permanência o 

. aluno a partir de 4 anos de idade na escola e adequar os calenda- 

ãs necessidades das diferentes regiões. .

c Faz parte
só pelo acesso

para
liberação de

recursos
um plano

de piso 
garantir apresentarem

II

trabalho do-professor, não 
‘também pela déstinação de 
a reivindicação de fixaçao

deste plano valorizar o
ao aperfeiçoamento mas,

-incentivos salariais. Considero justa
, , . n nrofessor em todo o pais e,mínimo de. salario p -P .

a valorização do professor defendemos a não li- .

federais aos Estados e Municípios.que nao
de carreira com salários dignos para o Magistério...

FERNANDO COLLOR DE MELLO 
presidente da república



da

e
o
a

luta contra 
federal

- para o combate ao analfabetismo, 
intraqovernamentaiS-i.

mais nítido o cenário 
através da 

dos custos e

„ 0 presente' documento além de procurar
apresentar, com clareia e nitidez, as diretrizes e linhas de açao 
do MEC através da SEHEB na área de educaçao infantil, o 
fundamental e médio, da educação dos jovens e adultos e 
educação especial, norteadas pela políticá nacional da educaçao 
direcionadas para o mutirão solidário na 
•analfabetismo, espelha o esforço do governo 
mobilização, interministerial 
demonstrando as interfaces dessas ações 
■tornando mais transparentes as diretrizes e . 
a ser trabalhado e buscando coerencia.interna 
programação harmônica e coordenada das atividades, 
dos resultados..• • : . .

CARLOS CH1ARELLE 
Ministro da Educaçao
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0 Programa 
c foco d 3 
escrita c

traz uir.a 
concepção 
cálculo,

visão m oi f i c 3 d. ;> 
meramente mee a ui 

'nrà ser colocada

da ai f uV.vti znção . i'1 1

ca do aprendizado da lfc>tura
cor.o instrumento de íorr^çú.- do

cidadão.
Portando, a a 1 fabetitaçSo tiansfora 
cimento da cidadania, pois, através 
c.,e Oferece a cada brasileiro. anr< 
un. nossa participar efetivamente d.

por isso a denomina:ao "Alfst eti za:

-sc num mecanismo de (ovtalç 
das habilidades psicologias 
nersnoc tiras para
v 5 c n n n c i o n n 1 .

3 0 e C j d J 3 G 1 <1 •

Al

e projetos ser

prioridade Kaciono.

□-se como prior ida
— — • ■ *

- t n r1 o c 3 S 3 Ç C - -
o Prcgraír.3 apr 

■ ia pacrc.-referãnci 
ler oue os pregr-

ncr tovm- s<c
; ’ * i « 1 2.

t í..rviev\T ?.^C5
. . os

iovens c os adulto^.
Todas as açbes relacionadas ã pesquisa 

.r5ão da rede f^ica. 3 for.aoçno e aner e>; 

-rT5o coi-por um coniunlo de lorça.s san_r 

ciclo anacrônico do analfabetismo.

c-iiucnoi cr.s i . >T. cx? !li 
o -r/ento do pes^n--.1. devo 

3$ capaz óc- . r.Tc

PT o blÜC.

0 V t

0 0
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)c ifljrmi s

prog 
t é r i o^ e 
debates

• • r> a r> 3 r t C 03 s'-mo um empreenaimens.
Htics. 0 frccrama c parte.

,utt comnononte de seu planejamento 
atuais sobre novn_s_tccno 12^1^3-
a C , c en t r n 1 i S 3 ç 5 o a a... inis tr.a rvajj.^----t.



. OBJETIVO
. - as n eme todo cidadão tenha a• - viabilizar as condiçoes necessárias <1 que r 

«-•mida^e d« alfabetizar-se, jndepedentement■.
qurada sua oportt.nidc  - .— —

fimnreira ou ]ocal de moradia-sua idade, condição financeira ou
 

3. PRESSUPOSTOS
3.1. Responsabilidade governamental 

senvolvido sob coordenação da

. o programa é concebido c de 
União, e eín colaboração esteei

o
ta com Estados e Municípios-
ç „ iníriaUvas permite a conjug3.2. A integração de agente.. - assegura
esforço nacional em torno das metas de^- . 

 
 

da a particj^pa£ao_de__in£titiiiç^s_^^"5-^— 
mento- representativos da SOciedad_e_civilj. de_r_.. . .

 dTsI^I^s^P-fissionais da educação

3.4

3.5.
as suniQO 
de credi

—-nrnnrama vai ao usuário; as ações res2->on
3’3’ e necessidades, e. também dele se

origina por suas vivências- eKempüf icativas e proposta.

A eontinuiãace dos estudos na rede pública de ensino e asse­
gurada através de necanis^os de vinculacêo do Progra^ -s 

diferentes níveis de Esnino.

 o compromisso dos agenteB_£^Çm_l±^^^"

  
 TiTíãíãT^ proposta por parte da socreda-e.



■ <*>. ESTPJJlGIA

COTÍiO

ê

j Cjpci s

Fstcdusi s
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a
os

Fase 1: Assobie

e a

A metodologia inclui tres Fases:

A.no 
:. é 
; ao
Z Ô

Fase 1 - Assembléias Municipais

wn>c>J>UUJ8«U=->^UB'""—»— _
Mfabetização^elaborada a partir de 
p^míTÍsuas causas.e tome em conta 

c. s potcnC. i a 1 i <■ ad c 5 10c ;i's *

x n'mn-irornisso do governo sera ciciivu c K fraestrutura, o compro.ii^u y 

mientos.

c á a elaboragãQj__ e.ni..._..çj».da
OjrVMivfi. ^em iXgrT^ Promocional,.jfe 

qUe \m piagnósticT^S que ^e os 

a urgência de maximirar os recm sos e

, «rodologia proposta PeK Comissão Kaoone d 
d2 «rabetitatão.em 19P9. no documento MF«nU« 1 ; ■'

^deviabi.i^ãodos
Oeseueolvimento doYrograma. Acred>ta-se que es s •

o ron^QueM-O^nte, o corapronietjn-ento oos _
portiopaçeo e. . . j . dc$de c, nível loca), cun-erm

p indirotcraintc reS.p3.iS2\L)y _
” ia consistência as decis-oeseaçoes do Prcorom». .



ÕS 
todo o 

ampl a 
educa-

Fasc H - Assembléias Estaduais

■ ' SobJ^^
- " , - j r H.irsntp 3 dias, simultaneamente, emmbléias serão desenvolvidas durante 3 cios. 

.n„ p rurais. A narticjpaçao sera a maisnas zonas urbanas e rurcis. n i ..Arr
v diferentes segmentos das entidades>ível, envolvendo membros dos onerent.s u

• ’ o-rnWPs ou não, Governamentais e privadas.
lô:s - et.co.ares ou _nelos__SenhpL^

A abertura daJuA^semuU^ sera Teiva --
.,idenuVU tmMEU

' Com o Objetivo de consolidar em um único documenW as
• ' • se carretarias Estaduais de Educo,- , 

P=stas_oriundas dos municípiob por representantes,

't‘en2ríC' *’ " -nte n;5 Assembléias Municipais. Será assegurada, 
SXvS aZia participação da comunidade,, nos mesmos termos da

as
as

unidades do 
r esponsabi1i ~ 
seguir, serão

Fase III - Assembléia Nacional

0) . a localização.,jidequação.fi.ê<1uipkménto dos .espaços b 

Í.ÍCOS ‘disponíveis;

' romo-bjetivo de consolidar as propostas formuladas pelas
. - reunir-se-ão em Assembléia Nacional representantes 

)ni<1^ XI^AssemMéias Estaduais, sob a coordenação da Secretaria Naoonal 

^Educação Básica, do Ministério da Educaçao.
Desta assembléia partiCiparao todas 

mói» ficarão definidas as açoes e 
SliÍXblsZXasdiferentesinstâncias.

íirroóos os

3^M5^<:í—- -—- risc° °execuçao- 
hicluem-se na etapa preparatória:



',1

- contogem de ponto em 
. realizado. 11 í 0

concurso público, pelo trabalho
4 ó ü

; \;;0 gproveltwento__^_JSSS&!lS^-iH!!^£Sí^^i2S*-;
nç.Jes federaíT adiante estímulos, tt>.s co^_

> corri­
da disciplina Estudo de Problemas

ss dispuserem a um engajamento no

b) o recrutamento.' seleção e treinamento «os professores 
 e) - TXu de re«^

.monitores;—- efribui ção-do-materiald) - L...seleção,_.yíü>S«l-. " --I^tnbu.ça
• didático- peda gógjco.—...

CO'.i'.O '.m 
com uS nroas

aproveitamento do trabalho como alfabetizador no 
culo, mediante dispensa u. 
Brasileiros; - c [l- '

o nuP ao lado da vontade política
É de todo interes da

demonstrada pelo poder publico, « soc.e das decis-oes e avaliando
colaboração constante ao Programa, s-. I >0 seü ílc9nce para
„ iniciativas = processos, seja o.e.e-enr) 
viabilizar as ofoes de alfabeUzauo. . corita # uti)Í26çao de

É nesta perspeu. . - rVpn-r o Programa mais rapidamente, eapaços físicos das comunidades para fazer chegar o P 

» a custo viável, a populaçao-alvo. *  
?  ----- decisões referendes a
físicos deverão ser tomadas criteriosamente;
precisa ser qualificada e localizada, tendo-se 
0 dimensionamento da capacidade operac..... 
escolar, portando.

construção de novos espaços 
; a relação entre dem,anda & oferta 

! em conta prioridades a atender.
cional não deve ficar restrito ao âmbito

Para faz^r face ã necessidade de aifabetizadores poderão 
P ^.nHitados iovens e adultos que2__tend^

  
ser recrutados, «Jfode^roíSH^--- enga3an,ento nõ PrçgrãmL
cursado o ensuo_mç-dÍ9:—se 1,,p h - . sobretydg das
Pecom

Deverá se>' oferecida, ainda^^judj^stoj,^» transporte 

5Ção aos estudantes univesitários que a tr.,ba,h0 e0M
A. "iSou -" ■Í^^ensíno' m5dio, coloca-se também 

óòor, p~n u üíiUvluS qJ ... „......„ rrpvia neooci -cç^o. . . .. .... ...vrninnda. UI iniciativa supoe uma prr.ua .

prr.ua


- nonitores

ros no ns a bi1 idade

controle 
agentes, 
irios e

treinamento específico para atuarem corno

dos 
dos seus resultados.

:■ anual orientarão as 
assegurar a

seieciooãuos receberão 
bftizadores 
tico o de 

> professor 
.•ntação do 
.-.om as necessidades e 

expressas em sues propostas.

durante 100 hora

equipe formadora, no caso dos monitores, o u 
Elemento essencial ã susi 

sera desenvolvida em colaboração, de acordo 
cada um dos parceiros, .A Assistência Técnica e riiisnceira, ..-em como > 

integra, os compromissos gerenciais dos 
deverão prever, dentre outros, mecanismos_de part.c.paçao dos usu. 
segmentos da sociedade; também na avabaçao das ações, e ' 
Integra à avaliação contínua, os resultados da avaliaçao 
reformulâçães e adaptações dos períodos subsequentes, de modo 
ericionciõ, a eficácia e a efetividade das ações.

Prog r a ma, _a.  
condições de

5. JirffliEàlúBIA
5, reaoçiaüo Preliminar com os agentes-cbave\ órgãos

‘ » Uniões preparatórias e Assembléias Hun.ctpa.s e Estad =. s)

Objetivos: - definir as. bases do programa e suas.etapas e esen

mento. •

« preparar ‘a mobilização.

«rt^loj^oçied^-e doentes diret_a_ej^ireUmi21L__" 

sáveis. • • ;
Objetijrosí " criar Predisposição

. - reforçar a
Observação: À mobilização inicial

sobre o andamento das

favorável ao Program.â (V moment 
credibilidade no Programa (2Ç momento).

-seguir-se-ão programas inform< 
óemais etapas e o desenvolví:

do Programa.
5.3. Keoc^oj-inall todos os agentes (Assembléia .Nacional) 

pbietXyo.bL - definir o Programa
~ estabelecer responsatõ 1 idades
- assegurar compromissos



0 s t ji .01 ô '• 
(jj jet iip.kl

vidades^planejamento, coordenação e comunicação.
- assegurar os insuraos, a qualidade das açoes e OS

í ir.ònceira, o4 resultados.
(«.«•reação: 0 acompanhamento, a assistência técnica e 

controle, a avaliação e a mar.utençao dos fluxos de. -infor-
• IIiaç-oes são componentes da Gestão do Programa.

Alfabetizar, até março de 1995. 70% do contingente de 

petos, no país, ou seja. 17.150.000.

1990 - 1991 - 17% • «.105.000
1992 - 17% = 4.165.000
1993 - 18% = 4.410.000

5994 - 1995 - 18% = 4.410.000


